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MODERAÇÃO – GLÁUCIA CUCHIERATO 

● Graduada em Geologia IGcUSP (1997), Mestre em Recursos Minerais (IGc-USP, 2000), Doutora 
em Engenharia Mineral (PMI-EPUSP, 2022) – Tese: “A importância da qualidade da informação no 
processo de declaração de recursos minerais”.   
 

● Diretora da GeoAnsata, consultoria especializada em avaliação da qualidade da informação 
geológica, alinhada às boas práticas internacionais de declaração de recursos minerais, com 
aplicação de metodologia GDQM - GeoData Quality Management. 
 

● Membra da AusIMM (Australasian Institute of Mining and Metallurgy) e do Comitê de 
Desenvolvimento Profissional Contínuo da Comissão Brasileira de Recursos e Reservas (CBRR). 
 

● Instrutora dos treinamentos corporativos, realização de 20 edições dos cursos, em turmas regulares 
e In Company, 242 profissionais treinados.  
 

● Ministrou aulas em disciplinas de graduação e pós-graduação do PMI-EPUSP, IGc-USP, USP, 
UNICAMP, UNESP, UnB, UFRJ, UFMG, UFOP, UniBH, Crea-SP, Confea, Sigesp, Febrageo e 
outros fóruns. 
 

 



LILIAN GRABELLOS - KINROSS 

● Geóloga, com pós-graduação em geofísica, extensão em geoestatística, gestão de projetos 
e de tecnologia, especialização em report de recursos minerais. MBA em gestão estratégica 
de negócios.  
 

● Vasta experiência em gestão de processos de geologia, avaliação e declaração de recursos 
e reservas minerais, direitos minerários e sondagem.  
 

● Como diretora de serviços técnicos na Kinross Brasil Mineração, é responsável por geologia, 
planejamento de mina, projetos e obras de barragens, além de obras industriais. 
 

● É integrante do Australasian Institute of Mining and Metallurgy (AusIMM), como fellow, 
certificada para reportar estimativas de recursos minerais conforme o código JORC. 
 

● É registrada na Comissão Brasileira de Recursos e Reservas (CBRR) como profissional 
qualificada para avaliações de recursos de ferro e manganês. Atuou como membro e 
presidente do comitê de registro da CBRR entre 2021 e 2023. 

 
 



TALITA FERREIRA - GEOESTIMA 

● Geóloga pelo IGc-USP (2007), Especialista em Geoestatística (University of Alberta, 2012) e 
Mestre em Recursos Minerais (IGc-USP, 2016).  
 

● Consultora Principal na GeoEstima, consultoria especializada em Geologia Econômica, 
Geometalurgia e Avaliação de Recursos e Reservas Minerais. 
 

● Membra AusIMM (Australasian Institute of Mining and Metallurgy) desde 2016, PQR em 
Recursos Minerais e Membra do Comitê de Registro pela CBRR (Comissão Brasileira de 
Recursos e Reservas). 
 

● Experiência no desenvolvimento de Recursos Minerais para projetos greenfield e brownfield 
e no suporte à operações mineira  de Ni laterítico, Zn, Pb, Cu, Ag e Au em depósitos no 
Brasil e América Latina. 

 
● Experiência na implantação de melhores práticas internacionais alinhadas às declarações 

públicas, atuando diretamente desde o processo de IPO até publicações periódicas de 
relatórios técnicos segundo normas NI 43-101, SK-1300 e JORC.  
 
 

 



BRUNNA PAJANOTI – HARPIA GOLD 

● Graduada em Geologia FGc-UFMT (2010), Mestre em Geociências e Recursos Minerais 
(FGc-UFMT, 2013), Tecg em Gestão de Negócios UNIC (2007). 
 

● Profissional Qualificada Registrada para exploração mineral (níquel) pela Comissão 
Brasileira de Recursos e Reservas. 
 

● Atuação em projetos de níquel laterítico, assumiu a coordenação de Geologia ao longo da 
implantação de Projetos no sul do Pará desde as fases de pesquisa mineral até a avaliação 
de recursos minerais, envolvendo consolidação de banco de dados, QAQC, due dilligence, 
relatórios de certificação de recursos e reservas minerais, conforme códigos internacionais, 
gestão de equipes de geologia e exploração mineral e gestão de contratos. 
 

● Experiência em projetos de ouro em mina subterrânea e a céu aberto, atualmente está como 
RT e frente às campanhas de pesquisa e exploração de ouro, implantando processos e 
procedimentos para pesquisa e declaração de potencial exploratório em região 
historicamente dominada por áreas garimpeiras. 

 



 

 

INTRODUÇÃO AO TEMA 
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O que são os padrões internacionais? 

● Orientações e recomendações de Boas Práticas para a Declaração 

Pública de Resultados de Exploração, Recursos Minerais e Reservas 

Minerais  

● Aplicam-se a todos os minerais sólidos, inclusive diamante, outras gemas, 

minerais industriais, rochas e agregados e carvão. 

● Declarações Públicas são preparadas para informar investidores e seus 

consultores  

● São feitas pelas empresas que captam recursos em bolsas de valores ou 

negociam seus prospectos e projetos no mercado financeiro, utilizando 

as referências dos códigos internacionais. 

 

 CUCHIERATO (2022). 



CUCHIERATO (2022) 

Governança da padronização 

● Comitês Nacionais ou Regionais (Europa Ocidental e Australásia): constituídos por 
diversas organizações membro (organizações profissionais, da indústria, estatutárias, 
semigovernamentais, autoridades regulatórias, bolsas de valores), a depender do país, 
arranjo interno e forma de organização, com foco na PADRONIZAÇÃO  
 
○ NRO (National Reporting Organization). 

 
● RPO (Recognized Professional Organization, traduzido por OPR - Organização 

Profissional Reconhecida): entidade de governança, que disciplina seus membros e 
controla o REGISTRO 
 
○ ROPO (Recognized Overseas Professional Organization),  
○ PO (Professional Organization) e  
○ RFA (Recognised Foreign Association).  

CUCHIERATO (2022). 



Elementos de padronização 

PRINCÍPIOSSIS
TEMA D

E 

CLASSIFIC
AÇ

ÃO

DEFINIÇÕES 

PADRONIZADAS

 Termos padronizados e definições  

o Cláusulas 

o Interpretações 

 

 Princípios 

 

 Figura do sistema de classificação adotado 

 

 Tabelas 

 

 Anexos: 

o Código de ética / Regras de conduta 

o Listas das OPRs 

o Termos gerais e equivalentes / Glossários 

o Formulários e certificados de competência 

o Declaração de conformidade 

o Formatos das declarações / Sumário 

o Checklist de atendimento da lista de 

critérios (Table 1)  

CUCHIERATO (2022). 



Reporting  

system 

 

Canadá 

Traduzido de STEPHENSON & STOKER (2014) 

CIM Definições 

Padronizadas
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Reporting 

System 

 

Brasil 

BRENNER et al (2016)  

Tipos de Relacionamentos

Conformidade
Responsável por

Pode atuar como

Responsabilidade, Cumprimento ou Supervisão

Entidades 
responsáveis

Padrões de 
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Orientação

A quem é requerido 
cumprir

Organizações profissionais e da Indústria 

Organizações regulatórias

Organizações estatutárias | semigovernamentais

Empresas de 
capital aberto

Profissionais

Organizações governamentais

ANM
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ADIMB

IBRAM
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Ambientes regulatórios 

Estrutura

Legislação 
Federal

Regras de 
Listagem

Instrumentos 
setoriais

Código | Guia

Canadá

Canadian 
Securities Law

TSX listing 
rules

NI 43-101

CIM 
Standards

Austrália

Australian 
Securities Law

ASX Listing 
rules

ASX LR 

Chapter 5

JORC

USA

US-SEC 

SK 229 102

NYSE Rules

IG7 (<2021) | 

Subpart 1300

SME

Brasil

Não há | CVM

Não há | B3

Não há

CBRR



Competência 

Competent 
Person 

Australásia 
(JORC) 

USA (SME 
Guide) 

Padrões 
CRIRSCO 

Qualified 
Person (QP) 

Canadá  
(NI 43-101 / CIM) 

USA  
(SEC Regulation S-K 

1300) 

Persona 
Competente 

(PC) 

Chile (CH 
20235) 

Colômbia 
(ECRR) 

Profissional 
Qualificado(a) 

(PQ) 

 Brasil (CBRR) 

A sigla CP, usada muitas vezes incorretamente para Competent Person, é 
atribuída à categoria de Chartered Professional pela AusIMM, atribuição 
conquistada a partir de critérios bastante específicos e restritivos.  

Compromisso com seu 
Desenvolvimento Profissional 

Contínuo 



Commodities e ocorrências 
minerais são variados

Cobre (disseminado, vênular, pórfiro, 
sediment hosted, skarns)

Ouro (disseminado, vênular)

Ferro (sediment hosted, skarns)

Diamante (diatrema, aluvial, marinho)

Níquel (sulfetado, lateritico)

Potássio (solução salina, mineração 
convencional)

Chumbo - Zinco - Prata (sulfetos 
maciços vulcânicos, carbonate-hosted)

Outros (Litio | Vanádio | Terras Raras | 
Carvão | Urânio)

Minerais industriais | Materiais de 
construção | Rochas ornamentais

Estágios de desenvolvimento 
necessitam de diferentes 

experiências

Exploração

Delimitação

Estudo conceitual

Estudo de pré-viabilidade

Estudo de viabilidade

Comissionamento

Produção

Fechamento

Diferentes declarações para 
diversos públicos

Geologia

Relatórios internos de projetos

Relatórios de planejamento e gestão

Relatórios de investimento e 
estratégias

Relatórios de inventário oficial

Declarações externas e relatórios para 
investidores e público

Existe algum especialista em 
todos os depósitos?

Existe alguém habilitado 
para todas as atividades?

Alguém consegue escrever 
todos os enfoques?

Competência compartilhada 



Tipos de declarações públicas 

● Relatórios elaborados com o objetivo de informar investidores ou 

potenciais investidores e seus analistas 

 

○ relatórios anuais e trimestrais 

○ comunicados à mídia,  

○ memorandos de informações,  

○ documentos técnicos,  

○ publicações em sites,  

○ apresentações públicas,   

○ relatórios para autoridades regulatórias ou conforme exigido por lei. 

○ relatórios de especialistas; e 

○ artigos técnicos. 

Particular atenção 

deve ser dada às 

postagens feitas em 

redes sociais, onde 

se pode inferir que 

as informações 

divulgadas 

constituem uma 

Declaração Pública.  

GUIA CBRR (2022) 



Tipos de declarações públicas 

GUIA CBRR (2022) 

Technical Report 

NI 43-101 

TRS 

S-K 1300 

Table 1 

JORC 



Boas práticas 

https://mrmr.cim.org 



1ª Rodada 

Acompanhamento das 

auditorias de 

declaração de 

resultados de 

exploração, recursos e 

reservas minerais 

 



2ª Rodada 

O bom uso dos 

padrões internacionais 

e guias das boas 

práticas recomendadas 



Muito gratas 


